ENERGIA EÓLICA

         Da energia solar à superfície terrestre (47%), 0,2% são consumidos para produzir os ventos e dentre formas renováveis de energia, esta representa 160 vezes as atuais necessidades energéticas.

         Atualmente, em todo mundo desenvolvem se pesquisas para aproveitamento dos ventos, pois, com a crise de nossa tradicional de energia – o petróleo – todos se voltam para novas opções energia. Inclusive as grandes companhias de petróleo, como a Mobil e Exxon, não só desenvolvem pesquisas para uso próprio, como adquirem companhias menores, patentes de ferragens e instrumentos para aproveitamento da energia solar.

OS VENTOS

         A atmosferas com ar quente se constitui em zona de baixa pressão e, com ar frio, zona de alta pressão. Como o ar quente pesa menos que o ar frio, tende a subir para as camadas mais altas da atmosfera, sendo seu lugar ocupado pelo ar frio. É esse deslocamento entre zonas de alta e baixa pressão que origina os ventos.

         De acordo com levantamento apresentado em relatório das Centrais Elétricas Brasileiras – ELETROBRÁS – é da ordem de 1016kWh por ano o potencial de energia eólica disponível no mundo. E mesmo que só pudesse recuperar 1%, teria se 22vezes mais energia do que a elétrica produzida no Brasil.

         Os principais dados referentes ao vento são: direção, velocidade, temperatura e umidade e na sua obtenção utilizando os seguintes instrumentos: o cata-vento, o anemômetro, termômetro e o higrômetro.

REGIÕES ONDE HÁ VENTOS

         Nossa situação geográfica explica a influência de 3 poderosas massas de ar: a equatorial, a tropical atlântica e a polar antártica. Dos deslocamentos dessas massas resultam nossos ventos, que sopram sem parar no nosso litoral, podendo, por isso, alimentar geradores com potência de até 5MW/hora. De acordo com o mapa de curva de velocidade média de vento no Brasil, as maiores médias ocorrem no Rio Grande de Sul e no Nordeste.

MELHOR APROVEITAMENTO ENERGÉTICO

         A cada dia a população mundial cresce à razão de 180mil consumidores, que exige cada vez mais energia, direta ou indiretamente.

         O aspecto descentralização de geração é um dos que o Profes. José Lutzemberger também defende: “ Com a utilização dos moinhos de vento desapareciam as perdas de transmissão e aquelas necessárias na adequação de outras formas de energia.Com isso teria um aproveitamento descentralizado do solo, do vento, dos pequenos desníveis hídricos. Teríamos energia abundante, suficiente para uma vida civilizada e sobre tudo mais humana, mais social”

GERADORES EÓLICOS

         Há várias formas de se extrair energia do vento. Atualmente, o estudo da dinâmica das pás e do controle dos geradores tem concentrado as pesquisas que visam ao desenvolvimento de moinhos modernos.

         Alguns dos novos equipamentos são: concentradores de vento, difusores e geradores de turbulência, que aumentam a velocidade do vento e permitem a diminuição do tamanho das turbinas – elemento mais dispendioso do sistema.

         Mas, para que a energia eólica seja uma fonte competitiva de energia, será necessário que os geradores elétricos sejam maiores ou, em contrapartida, que os custos de energia elétrica aumentem de forma considerável.

         Mas para se utilizar os fluxos eólicos, tem de se enfrenta uma série de dificuldade, entre elas:

· embora renováveis, os ventos são de natureza irregular, sendo variável a potência dos geradores de eletricidade;

· os ventos de poderio elevado, teriam de usar moinhos com pás de 50 a 60metros de diâmetro, cujo o risco de destruição pelos grandes ventos tornariam o investimento de resultados aleatórios.

A TURBINA EOLICA DO CTA(CENTRO TÉCNICO AEROSPACIAL – SP)

         A turbina eólica ou cata-vento, como é mais conhecida, tem despertado grande atenção, havendo inclusive inúmeros países interessados em adquirir o equipamento.

         Comparativamente com a energia hidrelétrica, a eólica ainda e relativamente cara, mas torna se extremamente vantajosa quando aplicada em locais específicos como ilhas, locais isolados e zonas rurais, principalmente na região Nordeste, que possui locais  extremamente áridos e carentes de irrigação.

         A energia eólica torna se mais competitiva à medida em que for produzida em escala industrial, para geradores de até 10kW e também na medida em que for aumentada a potência fornecida por unidade geradora.

PRINCIPAIS APLICAÇÕES PRÁTICAS

         A energia eólica pode ser aplicada em eletrificação rural, bombeamento de água, aproveitamento da força mecânica par movimentação de máquinas, instalação de geradores para alimentação das repetidoras da rede da Telebrás, Embratel, etc., suprimento energético de equipamento da torre das plataformas marítimas de prospecção de petróleo da Petrobrás (em fase experimental) , dessalinização da água do mar, produção de hidrogênio e amônia através da eletrólise no Rio Grande do Norte, no campo de lançamento de foguetes da barreira do inferno, em Natal, onde também são executados testes de avaliação da viabilidade de uso do sistema para bombeamento de água de centenas de poços artesianos paralisados por falta de energia elétrica, que possibilitara o armazenamento de água para irrigação de regiões semi-áridas, principalmente do Polígono das Secas.

         Toda a ilha de Fernando de Noronha será eletrificada através de um cata-vento de 25m de diâmetro capaz de gerar 50/100kWA que esta sendo desenvolvido pela equipe do IAE em conjunto com a equipe do DFVLR – Stutgart Instituto de Pesquisa de Materiais e Métodos de Construção e que poderá inclusive ser utilizado em pequenas e médias industrias.

CACHOEIRAS DE VENTOS

         O brasil é um país privilegiado em relação ao seu regime de ventos, pois verificam se em seu territórios verdadeiras “cascatas de ventos”, o nosso país conta com extensa faixa do território com velocidades de vento entre 3, 6 e 8m/s ( a velocidade mínima necessária para gerar eletricidade é de 3m/s ), sendo que o litoral Nordeste situa se entre as melhores áreas do mundo em regime de ventos.

         O potencial eólico do litoral brasileiro supera em 50vezes o potencial hidrelétrico atual ( 2,5 bilhões kWh).
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